
CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 1 

ASSEMBLEIA ORDINÁRIA VIRTUAL 2 

ATA Nº. 045/2020 (Google Meet) 3 

PLENO VIRTUAL 39 4 

Aos três dias do mês de novembro de dois mil e vinte, às quatorze horas, reuniram-se 5 

para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município de Porto Alegre, 6 

via Google Meet, denominado PLENO VIRTUAL DO COMUI, em razão do decreto 7 

municipal a fim de combater o coronavírus e a propagação da pandemia entre as 8 

pessoas, sob a presidência da Sra. Leci Matos Soares, da Associação Comunitária do 9 

Campo da Tuca – ACCAT, com a presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 10 

CIVIL: Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille; Glauce 11 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund; 12 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI; 13 

Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários; Anete Maria Nunes de 14 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré; Luiz Dutra Niederauer, Sociedade 15 

Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN; Adriana da Silva Lockmann,  16 

Banco de Alimentos do RS; Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz; Leci 17 

Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT; e Maria Madalena 18 

Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal. CONSELHEIROS DO GOVERNO: Maria da 19 

Graça Furtado e Maria Anira Cuty, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 20 

FASC; Verônica Pereira e Aline de Antoni Moreira Neglia, Secretaria Municipal de 21 

Relações Institucionais – SMRI; Paulo Mauro da Silva, Secretaria Municipal de 22 

Educação – SMED; Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC; 23 

e Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE. DEMAIS PRESENTES: Rafaela Cainelli 24 

Ungaretti, Secretaria Municipal De Relações Institucionais – SMRI. ORDEM DO DIA: 25 

ABERTURA: APROVAÇÃO ATAS; APROVAÇÃO PAUTA; CÂMARAS; OUTRAS 26 

PAUTAS PREVIAMENTE ACORDADAS; INFORMES. TEMPO: 14 ÀS 17H. SE 27 

ASSUNTOS NÃO FOREM VENCIDOS, MAIORIA PODE VOTAR POR PRORROGAÇÃO 28 

DO MESMO PLENO PARA EVITAR PENDÊNCIAS. Após verificação de quorum, a 29 

reunião seguiu a Ordem do Dia. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 30 

Campo da Tuca – ACCAT: Todos leram as atas? VOTAÇÃO DAS ATAS 41, 43 E 44. 31 

Vamos votar em bloco ou uma por uma? Eleonora Kehles Spinato, Associação de 32 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que em bloco, se alguém não leu 33 

alguma faz a observação. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 34 

Tuca – ACCAT: Certo. Então, em processo de votação as três atas. VOTAÇÃO 35 

NOMINAL: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: São as atas 36 

41, 43 e 44. Eu li e concordo, aprovo. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal 37 

da Cultura – SMC: Abstenção, porque eu não participei. Glauce Neide da Silva 38 

Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: Eu li e concordo com 39 

as atas. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: De acordo com as atas. Maria da 40 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo com 41 

as atas. Maria Madalena Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo com as 42 

atas. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu me abstenho. Luiz 43 

Dutra Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – 44 

SPAAN: De acordo com as atas. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de 45 
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Cegos Louis Braille: De acordo com as atas. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo 46 

Santa Cruz: De acordo com as atas. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 47 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E Eleonora de acordo com as atas. Leci 48 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: De acordo com 49 

as atas. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 50 

De acordo com as atas. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 51 

Nazaré: Boa tarde. De acordo com as atas. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 52 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Alguém ficou sem votar? Pode seguir, Leci. 53 

APROVADAS AS ATAS 41, 43 E 44. VOTAÇÃO DA PAUTA. Leci Matos Soares, 54 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovação da pauta. 55 

VOTAÇÃO NOMINAL: Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: 56 

Se continua a mesma que eu recebi por e-mail eu concordo. Inês Spolador Rodriguez, 57 

Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Concordo. Sílvio Juramar Leal, 58 

UDI/DGDH/SMDSE: De acordo com a pauta. Maria da Graça Furtado, Fundação de 59 

Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo com a pauta. Adriana da Silva 60 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: De acordo com a pauta. Luiz Dutra 61 

Niederauer, Sociedade Porto-alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: De 62 

acordo com a pauta. Aline de Antoni Moreira Neglia, Secretaria Municipal de 63 

Relações Institucionais – SMRI: Nora, eu queria só chamar a atenção para o caso da 64 

SPAAN, que eu compartilhei com vocês o oficio, no caso, com a Secretaria Executiva, 65 

que só não está claro se está aprovada a inserção do ofício da SPAAN. Isso não foi 66 

falado aqui. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 67 

– ASMOJI: Agora deixa eu terminar esta votação. Já estamos na metade, Aline. Aline 68 

Roza da Silva, Fundação O Pão dos Pobres: Eu até coloquei ali para constar 69 

oficialmente aí. Emir Roberto da Silva, ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: 70 

De acordo com a pauta. Daniela dos Anjos Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. 71 

Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: De acordo 72 

com a pauta. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De 73 

acordo. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 74 

De acordo. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 75 

ASMOJI: De acordo. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice 76 

Família Gustavo Nordlund: De acordo com a pauta. APROVADA A PAUTA. Eleonora 77 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aline, 78 

sobre esse ofício, tu tinhas colocado na Executiva que estavas encaminhando para a 79 

ASSEJUR. Aline de Antoni Moreira Neglia, Secretaria Municipal de Relações 80 

Institucionais – SMRI: Deixa eu só retomar. Enquanto isso eu vou falando com a 81 

Janaína e daqui a pouco a gente volta com esse assunto. Eleonora Kehles Spinato, 82 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A Anete e a Graça podem 83 

dar o informe do livro? Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 84 

Cidadania – FASC: Posso dar. O COMUI recebeu, todos já sabem, a informação de 85 

tempo que nós teríamos para encaminhar um texto referente ao Conselho para fazer 86 

parte do livro que o Fórum dos Conselhos produziu. O primeiro texto foi encaminhado lá 87 

para a UFRGS, que é a unidade parceira da elaboração desse livro, foi um texto, como 88 

todos já sabem, que não passou pelo pleno. Então, o Pleno, entendendo da importância 89 

desse material, um material de construção e da memória do Conselho, também porque 90 

vai ser produzido por todos os conselhos da cidade. Ficaria muito chato o Conselho do 91 

Idoso estar de fora desse processo. Nós nos habilitamos em um curto espaço de tempo a 92 

propor alguns textos, alguns artigos que fazem parte desse roteiro. Pelo que eu sei nós já 93 
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temos a introdução que a Ana Luisa colaborou, trazendo as leis, como é que surge a 94 

introdução do processo de envelhecimento do mundo, no Brasil, Rio Grande do Sul, em 95 

Porto Alegre. Então, todas as leis que baliam essa política, a importância da história do 96 

processo de envelhecimento do mundo, onde começou, toda essa assembleia da 97 

organização nacional, a ONU, enfim. Então, a Ana Luisa colaborou escrevendo esse 98 

texto inicial. Nós temos também outra parte, que também já está pronta, que é a criação 99 

do COMUI. São textos que não estão assim, em princípio eles estariam prontos, mas eles 100 

estão abertos para a colaboração de mais colegas, mais conselheiros que possam estar 101 

lembrando e colaborando na qualificação desses textos. Temos uma parte que a Nora 102 

escreveu, que é a parte do... Do que mesmo, Nora? Eleonora Kehles Spinato, 103 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Os desafios na pandemia. 104 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 105 

Então, a introdução a Ana Luisa já escreveu, a criação do COMUI eu escrevi. A 106 

finalidade, o funcionamento, a estrutura do COMUI, a Anete se prontificou a colaborar. Eu 107 

escrevi um pouco sobre a conferência, a história da conferência, a que ela se destina e, 108 

principalmente, da última conferência, que eu acho mais importante. A Nora, então, 109 

escreveu sobre os desafios do COMUI em tempos de pandemia. E é isso por enquanto. 110 

Então, nós ainda temos em aberto a que do Fundo Municipal do Idoso, sobre o Fórum 111 

Municipal da Pessoa Idosa. Então, era importante que todos tivessem acesso a este 112 

material. Eu não sei, Nora, qual é o tempo que o Marcelo, o professor da UFRGS, ainda 113 

vai nos dar, né, porque teria que fazer uma revisão, isso é importante. Esse tempo tem 114 

até já tenha acabado, não sei. É importante que vocês saibam que ainda é um desafio 115 

para nós, é um material que ainda não está finalizado e nós temos pouco tempo, se é 116 

que já não acabou, né, Nora. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 117 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que já acabou, eu me comprometi com ele agora no 118 

início de novembro. Ele já prorrogou esse tempo duas vezes. Eu acho que esta semana 119 

nós teríamos que colocar no pleno o texto para ver se todo mundo concorda. Maria da 120 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Então, a gente 121 

poderia dar o máximo, o tempo final, a próxima terça. Quem puder colaborar com outras 122 

informações. É importante falar sobre o Fórum, nada melhor vocês da sociedade civil que 123 

são integrantes do Fórum que pudessem colocar um pouco desse histórico, falando da 124 

importância desse espaço. O Fundo do Idoso, não sei quem se prontifica a escrever, 125 

enfim. E posso mandar agora o que nós temos pronto para o Thiago, para que ele 126 

socialize a todos. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 127 

Ipiranga – ASMOJI: Eu ia sugerir, porque eu acho que entre hoje ou amanhã, não sei, 128 

tem que falar com a Anete aí, ela vai escrever a parte de estrutura. Eu acho que passa 129 

para os conselheiros quando estiver mais estruturado. Não sei, teria que ver com a Anete 130 

aí. Dá para a gente passar até quinta ou sexta. Anete Maria Nunes de Oliveira, 131 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Até amanhã eu passo. Eu estava fora de Porto 132 

Alegre este fim de semana, não consegui concluir. Eu cheguei a ler tudo, Graça. Está 133 

bem legal, está bem detalhado. E comecei a escrever a parte de funcionamento, que é 134 

das câmaras, falar um pouco sobre as câmaras, nosso regimento e o Fundo do Idoso. A 135 

parte do Fórum eu acho quanto que encarregar alguém do Fórum para escrever. Até 136 

amanhã eu me comprometo de concluir e passar para todos. Adriana da Silva 137 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Eu penso que tem que mandar para a 138 

coordenação do Fórum para o colegiado definir, né. Eleonora Kehles Spinato, 139 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas a gente não vai ter 140 

tempo. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Vou pedir para 141 
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de repente a Elisa escrever sobre a história do Fórum, desde a primeira vez que se 142 

firmou de fato. E o pessoal que hoje está fazendo parte da coordenação. Maria da Graça 143 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Lúcia, é bem 144 

importante essa proposta, principalmente além do funcionamento, qual é a função do 145 

Fórum, como está organizado, falar da importância desse espaço. O COMUI é 146 

fundamental. Então, pegar lá na lei qual a finalidade do Fórum, porque ele existe e qual é 147 

a função dele, essa relação dele com o COMUI. Eu acho bem importante. Lúcia Helena 148 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: A gente tem mais ou menos um texto 149 

já, mas aí eu vou pedir para ela, porque tem mais fluência para escrever. A gente dá uma 150 

pensada, a gente vai se reunir. Fica para quando? Eleonora Kehles Spinato, 151 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: A gente precisaria ter nós 152 

semana, para montar toda a estrutura e ser aprovado na terça. Próxima pauta, Aline. Ela 153 

não está postando aqui, mas a próxima pauta é sobre o lançamento do livro. Então, foi 154 

quinta-feira naquela reunião. Queria agradecer aos conselheiros que se fizeram 155 

presentes, eu acho que foi muito legal. A gente pode ouvir a menina que escreveu, a 156 

professora, a própria editora da universidade, que estão mudando o olhar deles. Eu acho 157 

que foi muito legal. E quinta-feira agora vai ser no canal da universidade pelo YouTube, 158 

só que ali pode ter no máximo 09 ou 10 pessoas. Então, eu quis trazer aqui para o pleno, 159 

quem a gente convidaria, porque é bem limitado. Todo mundo pode assistir no YouTube, 160 

fazer comentários no chat enquanto a gente fala, mas precisa limitar esse canal da 161 

universidade. Eu convidei a coordenadora, Presidente do Comitê Interinstitucional de 162 

Defesa e Proteção do Idoso, a Dra. Geneci, que é o comitê que nós estamos, mas foi a 163 

única pessoa que eu convidei. Então, eu gostaria de ouvir de vocês quem vocês acham 164 

importante para estar nessa abertura do lançamento do livro. Dizer a vocês que no dia 165 

que nós tivemos essa reunião virtual, o livro teve 1.385 acesos da editora. Então, é um 166 

número supersignificativo em um dia só. Agora eu nem sei em quanto está. Então, eu 167 

estou esperando as sugestões de vocês, eu preciso hoje de tarde para poder encaminhar 168 

para a universidade. Quem vocês acham? Quem vocês sugerem? Também vai estar a 169 

Giovana, o Carlos que fez a capa, a professora. Daí eu e a Leci, com certeza, né. Leci 170 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não, eu acho 171 

que tu deves participar pelo Conselho, se tiver a chance de mais alguém participar do 172 

Conselho, acho que a Graça ou a Anete, uma das duas. Pelo Fórum, ir vendo assim. 173 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 174 

Eu preciso de sugestões. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 175 

Nazaré: O Ministério Público. Diretos Humanos também. Lúcia Helena Bastos 176 

Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu ia sugerir o Edes. Eleonora Kehles 177 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: posso convidar. 178 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 179 

Faltam quantas vagas? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 180 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que mais umas duas. Sílvio Juramar Leal, 181 

UDI/DGDH/SMDSE: Eu acho que poderia ter alguém do Fórum de Entidades, 182 

representando o Fórum, da coordenação. Leci Matos Soares, Associação Comunitária 183 

do Campo da Tuca – ACCAT: Eu concordo também. Eleonora Kehles Spinato, 184 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu estava com vontade de 185 

convidar uma idosa também, né. O problema é conseguirem ter o acesso. Leci Matos 186 

Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: A Madalena não tem? 187 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 188 

Mas a Madalena é do COMUI. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 189 
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da Tuca – ACCAT: Ah, é, é idosa, mas é do COMUI. Quer dizer, idosas todas nós 190 

somos, né. (Risos). Até tu, Eleonora, eu acho que já é idosa. Eleonora Kehles Spinato, 191 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Claro que sou! (Risos). 192 

Madalena Maggi Lumertz (S), Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: 193 

Agora que fiquei sabendo isso! (Risos). Maria da Graça Furtado, Fundação de 194 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Seria interessante uma pessoa idosa, mas     195 

que já tivesse acessado o livro para poder falar da sua experiência nesse acesso. Isso 196 

seria mais interessante. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 197 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu vou ver com o pessoal da GRUPAL que participou e 198 

algumas delas já acessaram bem. Vou falar com a Roberta. Mais alguma sugestão? 199 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: O Banco de 200 

Alimentos, que vai viabilizar, tem que estar presente, eu acho. Adriana da Silva 201 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Sim, posso estar. Eleonora Kehles Spinato, 202 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, eu só tenho que 203 

convidar de for o Edes e ver uma idosa. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 204 

Espírita Maria de Nazaré: E o envio do convite pelo link a todas as entidades, como vai 205 

ser feito? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 206 

ASMOJI: Sim, eu vou ter que pedir para ela, acho que amanhã. Amanhã é quarta, não 207 

sei se ela disponibiliza já amanhã, alguma coisa assim. Não é comigo, assim que eu tiver 208 

coloco para o pleno e o Fórum. Alguém quer fazer algum comentário? Maria da Graça 209 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu quero saber como 210 

está a situação da publicação do livro, quando nós teremos o livro? Adriana da Silva 211 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Vocês já sabem que a gente não é uma OSC, 212 

é uma ONG, agora descobriram que a gente precisa ter uma documentação diferente 213 

agora. Então, a gente está trancado. Nós temos olhado pelo Ministério do MJ, mas 214 

acham que ainda vai demorar. Como eu não conheço, a Eleonora olhou, também o nosso 215 

financeiro e gerência aqui, acham que ainda vai demorar um pouco. Eu não sei o quanto 216 

vai demorar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 217 

– ASMOJI: O interessante é o que o Banco de Alimentos é uma OSCIP na certidão, só 218 

que foi justamente no livro que eles descobriam que o Banco é uma OSCIP e precisa 219 

dessa certidão. Poderia ter passado essa, né, ser no próximo. A gente estava andando 220 

superbem. A gente tem que agradecer a ela, que nos ajudou bastante a liberar todos os 221 

entraves, assim, mas agora nós dependemos da certidão do Banco só. Todos olharam o 222 

livro? Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eleonora, 223 

vai mudar alguma coisa? A Verônica está presente? Eu queria saber o que muda essa 224 

certidão de OSCIP ou de OSC. Qual é a diferença disso? Porque o próprio Banco tem 225 

outros projetos em andamento que não tem essa certidão. Adriana da Silva Lockmann, 226 

Banco de Alimentos do RS: É outra lei que regulamenta e a OSC já. Assim, esse 227 

certificado não precisa mais ser pedido a renovação, porque o próprio Ministério já tinha 228 

uma declaração junto, que até, então, a gente mandava sempre essa declaração junto. E 229 

já tinha, mas essa outra legislação, a gente descobriu que precisava desse certificado. O 230 

que a gente sabe, que a Verônica nos disse? Não sei se ela está aí ou ouvindo. 231 

Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Estou aqui 232 

sim. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Que para os próximos 233 

termos a gente vai precisar. Eu acho que isso demora também, porque a gente já entrou 234 

com o Oficina do Sabor, com o plano de aplicação em maio, eu acho, e até agora não 235 

saiu. Eu acho que é isso que está atravancando a saída do plano de aplicação, que está 236 

há mais de 5 meses. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações 237 
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Institucionais – SMRI: Na verdade, como OSCIP não é regulada pelo MIROSC, é outra 238 

lei, na lei diz para fazer parceria tem que ter esse certificado emitido pelo Ministério da 239 

Justiça. Na verdade, passou em todos os âmbitos os processos do Banco de Alimentos 240 

sem ninguém ter percebido essa classificação da entidade como OSCIP, está no estatuto 241 

deles. Então, provavelmente, os termos anteriores vão continuar tendo a mesma 242 

validade, não precisa alterar, mas para os novos sim, vai ter que ser por essa nova 243 

legislação. Muda alguma coisa na minuta, porque o embasamento legal é outro, o nome 244 

não é termo de colaboração ou de fomento, é termo de parceria. Muda muito pouca 245 

coisa, mas a documentação, o restante é todo igual e a pós-formalização também é igual, 246 

tem que ter os relatórios de atividades, a prestação de contas, o método da prestação de 247 

contas também é todo igual. Só muda mesmo é esse documento a mais, que é o 248 

certificado do Ministério da Justiça atestando que é uma OSCIP e o nome do instrumento 249 

legal, que é o termo de parceria. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 250 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Aquele documento que o banco apresentou, que o 251 

Banco não precisaria renovar, aquele documento não teve validade, então? Verônica 252 

Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Na verdade, quer 253 

dizer que eles continuam tendo essa classificação de OSCIP sem precisar renovar 254 

anualmente, como era antes, mas tem que ter o certificado para poder fazer parceria com 255 

a administração pública. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 256 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, não adianta, né? Verônica Pereira, Secretaria 257 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Não. Só que eles não precisam ficar 258 

renovando anualmente essa classificação, mas para fazer parceria tem que ter essa 259 

certidão válida. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 260 

Ipiranga – ASMOJI: É uma coisa que eu não entendo, porque se não precisa renovar 261 

anualmente, eles já têm a certidão... Verônica Pereira, Secretaria Municipal de 262 

Relações Institucionais – SMRI: Não, eles não têm a certidão, certidão válida não tem. 263 

A última certidão é antiga, não tem nenhuma validade. Adriana da Silva Lockmann, 264 

Banco de Alimentos do RS: É certidão e certificado, são duas coisas diferentes. Eu sei 265 

que a gente tem a certidão e falta o certificado, ou vice e versa. Verônica Pereira, 266 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: É o certificado de OSCIP que 267 

vocês têm, mas a certidão é essa que precisa ser específica. Adriana da Silva 268 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Tem que apresentar ata, essas comissão. 269 

Então, eles vão ver se está tudo em dia. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de 270 

Relações Institucionais – SMRI: A gente juntando novamente no processo essa 271 

certidão e remetendo à PGM vai para análise. Eleonora Kehles Spinato, Associação 272 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, é isso. Leci, pode continuar, já 273 

terminei. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: 274 

Não estou enxergando a pauta. É o assessoramento. CÂMARA DE 275 

ASSESSORAMENTO: PROJETO ACAPS – ENVELHECER COM INCLUSÃO 276 

PROTAGONISMO E BRILHO NO OLHAR, TF. 04/2019. Anete Maria Nunes de Oliveira, 277 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eles estão solicitando a utilização de uma sobra 278 

de R$ 952,02, essa sobra é resultante de descontos obtidos na aquisição de alguns 279 

bens. Estão informando que com a pandemia toda a programação do projeto foi alterada, 280 

incluindo uma viagem para o Festival Mature Show, em Araxá, Minas Gerais, que foi 281 

adiado para março de 2021. Com o adiamento haverá uma alteração nas passagens, no 282 

valor das passagens. Então, eles solicitam que essa sobra de R$ 952,02 seja incluída no 283 

valor das passagens. O parecer é favorável. Esse termo tem um prazo de 24 meses, não 284 

vai influir na realização desse evento em março de 2021. VOTAÇÃO NOMINAL: Leci 285 
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Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Aprovo. Inês 286 

Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: De acordo. Glauce 287 

Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família Gustavo Nordlund: De 288 

acordo. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: De acordo. Maria da Graça Furtado, 289 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: De acordo. Maria Madalena 290 

Superti Rossler, Clube de Mães do Cristal: De acordo. Adriana da Silva Lockmann, 291 

Banco de Alimentos do RS: De acordo. Luiz Dutra Niederauer, Sociedade Porto-292 

alegrense de Auxílio aos Necessitados – SPAAN: De acordo. Emir Roberto da Silva, 293 

ACELB – Associação de Cegos Louis Braille: De acordo. Daniela dos Anjos 294 

Trindade, Amparo Santa Cruz: De acordo. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de 295 

Relações Institucionais – SMRI: De acordo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 296 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: De acordo. Eleonora Kehles Spinato, 297 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: De acordo. Lúcia Helena 298 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: De acordo. APROVADA A 299 

UTILIZAÇÃO DE SOBRA DO PROJETO. GRUPAL – PROJETO VIVA BEM COM 300 

REUMATISMO. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 301 

Pessoal, esse projeto, nós vamos solicitar uma complementação à entidade e achamos 302 

que não dá para aprovar só com as informações que eles mandaram. Eu gostaria de 303 

explicar um pouquinho. Esse termo é um que foi alterado com a pandemia, ele teve um 304 

aditivo, demorou uma negociação de vários meses, até ser concretizado em agosto. Em 305 

outubro foi creditada a segunda parcela, em 15 de outubro. Agora a entidade manda uma 306 

nova solicitação com muitas alterações, praticamente em todas as parcelas, 2ª até a 24ª. 307 

Então, mudaram valores, vão mudar os valores de profissionais, todos os serviços de 308 

terceiros em função de reajuste de contratos, a quantidade de meses que seria realizada. 309 

Cada atividade virtual ou presencial, por exemplo, yoga, estavam prevendo, uma 310 

suposição, um exemplo, estavam prevendo 18 meses presencial. Então, agora vai ser 12 311 

meses presencial e 04 virtual. Então, não seriam os 18, seriam os 16. Por exemplo, assim 312 

aconteceu. Como a alteração é muito grande não é possível aprovar sem um novo termo 313 

aditivo. Eu acho que vai complicar muito, porque já foi feito um termo aditivo para a 314 

pandemia e já foi depositado o valor da 2ª parcela no valor de R$ 50 e poucos mil. Agora 315 

eles estão alterando para que o valor, incluindo a 2ª parcela, seja reduzido e seja 316 

aumentado lá no fim. É muito complicado. Eu acho que, na minha visão, só cancelando 317 

esse termo e fazendo outro, mas de qualquer forma a gente está solicitando para eles 318 

mais informações e um plano de aplicação feito de outra forma. Daí vão encaminhar para 319 

a UOF. Eu não entendi porque que quando foi repactuado, há dois meses, não foi 320 

alterado já tudo isso, né. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações 321 

Institucionais – SMRI: Alterar a 2ª parcela agora é bem complicado, porque já foi 322 

repassado o recurso. Na verdade, eles teriam que mandar um ofício para tentar 323 

regularizar esse valor pedindo para ser utilizado em outra parcela e não fazer aditivo da 324 

parcela 2, só a partir da parcela 3. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita 325 

Maria de Nazaré: Claro, eles alteraram, Inclusive, a um. Verônica Pereira, Secretaria 326 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Mas como vai alterar se já repassou? 327 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: E outra coisa, da 328 

3ª em diante, que estava previsto mais ou menos 50 e poucos mil, 40 e poucos mil, eles 329 

baixaram bastante. Então, senão repactuar vai ter sobra em todas as parcelas. Está bem 330 

complicado, eu acho que não dá para aprovar assim, vai ter que ser conversado tudo de 331 

novo. Então, é só para informar vocês. Eram só esses. Aline de Antoni Moreira Neglia, 332 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: A Pauta 05 é sobre as 333 
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indicações do COMUI para a Junta administrativa. Verônica, quer comentar um 334 

pouquinho sobre isso? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações 335 

Institucionais – SMRI: Sim. A Junta Administrativa vigente está como indicação do 336 

Conselho dois conselheiros que já não estão mais. Então, precisariam ser retificadas 337 

essas indicações. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 338 

Ipiranga – ASMOJI: É um governamental e um da sociedade civil? Verônica Pereira, 339 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Sim, da indicação do 340 

Conselho sim. Era o Roberto e Lauro as indicações. Eleonora Kehles Spinato, 341 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim, era bem no início o seu 342 

Lauro. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 343 

Então, como as indicações das secretarias também precisam ser alteradas, é hora de ter 344 

novas indicações. Aliás, o trabalho da junta foi feito em grande parte somente por um 345 

servidor, que foi o Salatino. Não houve participação dos indicados pelo Conselho. Então, 346 

todo o trabalho de Junta foi feito só pelo Salatino, que era o indicado da nossa secretaria. 347 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 348 

E o Roberto não teve participação também? O Roberto também era da Junta. Verônica 349 

Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Também não teve, 350 

todo o trabalho foi feito somente pelo Salatino. Maria da Graça Furtado, Fundação de 351 

Assistência Social e Cidadania – FASC: Verônica, e quem será a representação da 352 

secretaria? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 353 

SMRI: Eu estou vendo, juridicamente, se eu posso ser, por ser ordenadora de despesa 354 

do Fundo eu não sei se posso ser Junta também. Então, o jurídico está vendo se eu 355 

posso ser, senão a gente vai ter que pensar em outro, mas em princípio seria eu. Maria 356 

da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: E a Junta se 357 

reúne quantas vezes? Qual é a sistemática do encontro? Verônica Pereira, Secretaria 358 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Pois é, não teve, porque tinha só uma 359 

pessoa atuante. Então, todos os processos que chegaram para a Junta foram analisados 360 

somente pelo Salatino. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 361 

Cidadania – FASC: Mas o encontro deveria ser quantas vezes? Como é? Verônica 362 

Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Na legislação não 363 

diz nada da periodicidade, acho que a própria Junta pode se organizar. Anete Maria 364 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas a Junta é demandada, 365 

quando tem algum parecer para ser emitido ela é demandada. Não sei se é assim, 366 

reunião periódica determinada. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 367 

do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu acho que eles mandaram por e-mail para ser 368 

analisado também. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais 369 

– SMRI: É por processo SEI, tem uma unidade no SEI da Junta Administrativa. Como 370 

todo o processo em formalização precisa ter o parecer da Junta, então, era encaminhado 371 

o processo e ia sempre para a Junta. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 372 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu vou sugerir da sociedade civil a Anete, 373 

por ela já estar no Assessoramento, onde fica muito mais fácil, porque ela fica com o 374 

conhecimento de todo o projeto, toda a parte financeira. Então, quando chega na Junta é 375 

só uma reanálise do trabalho que já foi feito. Eu acho que facilita bastante, não sei o que 376 

vocês acham. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 377 

ACCAT: Eu acho tranquilo, seria a Anete mesmo. Anete Maria Nunes de Oliveira, 378 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que tem que ser uma pessoa que sabe 379 

mexer no SEI, não sei se eu, né. Outra coisa, o que for nomeado agora é só por dois 380 

meses, né. Qualquer um de nós. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores 381 
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do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É verdade. Eu acho que a gente faz agora por 2 meses, 382 

Verônica. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 383 

Igual a gente vai ter que alterar, porque o Salatino não vai mais ser membro da Junta. Vai 384 

ser alterada a indicação da Secretaria. Então, já seria o momento, mesmo que seja por 2 385 

meses, mas como vai ter que alterar a portaria, poderia ter outras pessoas incluídas. 386 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 387 

Na verdade, são 3 meses, vai até janeiro. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 388 

Espírita Maria de Nazaré: Eu não sei se tenho conhecimento para fazer isso, daqueles 389 

pareceres que o Salatino fazia lá. Eu leio de vez em quando os pareceres. Não sei se 390 

tem outra pessoa dos conselheiros que têm domínio desse tema. E quem ficaria do 391 

governo? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: 392 

Seria eu e a Aline, mas eu estou vendo se posso ser ou não. Anete Maria Nunes de 393 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Mas aí nós precisaríamos de mais 2, é 394 

isso? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: O 395 

artigo do decreto que fala da junta: “Para a administração dos recursos financeiros do 396 

Fundo será composta uma Junta Administrativa a ser integrada por 2 membros do 397 

COMUI, sendo um governamental e outro não governamental e dois representantes do 398 

poder municipal, indicados pelo titular da SMRI”. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 399 

Alimentos do RS: Que serias tu e a Aline. Então, falta mais uma pessoa governamental. 400 

Poderia ser a Graça, não poderia? Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 401 

Social e Cidadania – FASC: Não! Eu indico o Sílvio. Adriana da Silva Lockmann, 402 

Banco de Alimentos do RS: O Sílvio também. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: 403 

Eu indico a Inês, que já está trabalhando nesse processo lá na Cultura. Inês Spolador 404 

Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Eu pegaria com gosto, com 405 

felicidade, mas eu com essa Aldir Blanc não estou podendo me comprometer com nada, 406 

até dezembro estou enlouquecida com isso. Então, não vou poder, já não estou 407 

cumprindo com as gurias, com a Câmara de Assessoramento. Se eu continuar como 408 

conselheira, porque sabemos que ano que vem muda tudo, mas este ano eu não posso 409 

me comprometer mesmo, porque, realmente, essa lei vai nos absorver. Eleonora Kehles 410 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Gente, vamos 411 

deixar para o fim, vocês decidam. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência 412 

Social e Cidadania – FASC: Eu já decidi, Nora. Eleonora Kehles Spinato, Associação 413 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas ele também vai dizer que já decidiu. 414 

E daí? A Ana não está. Tem o Paulo que está chegando agora, tem que se inteirar. 415 

Então, vamos seguir. Precisa votar isso, Verônica? Não dá para votar um só. Verônica, 416 

como que temos que formalizar isso? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de 417 

Relações Institucionais – SMRI: Pode ser por resolução, um ofício, qualquer coisa que 418 

seja assinado pelo Conselho, que indique os representantes. Eleonora Kehles Spinato, 419 

Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Uma é a Anete. O 420 

governamental que está pendente. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do 421 

Campo da Tuca – ACCAT: Por que não define agora? Não pode ficar, Sílvio? Sílvio 422 

Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Tem a Graça. Maria da Graça Furtado, Fundação 423 

de Assistência Social e Cidadania – FASC: Eu acho melhor tu, é uma área que eu não 424 

tenho muita capacidade, familiaridade. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Eu 425 

também, nós estamos parelhos, nós estamos iguais. Anete Maria Nunes de Oliveira, 426 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que os que ficarem vão ter que receber 427 

orientação também. Sílvio Juramar Leal, UDI/DGDH/SMDSE: Vamos fazer o seguinte, 428 

como são 3 meses só, eu vou assumir porque são 3 meses. Pode ser assim? Leci Matos 429 
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Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Pode ser, Sílvio. Ok, 430 

então. O Sílvio e a Anete, depois se rediscute. Eleonora Kehles Spinato, Associação 431 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vamos votar, então. Precisa votar? Leci 432 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Não precisa, 433 

os dois estão de comum acordo. Qual o próximo ponto? OFÍCIO AO PREFEITO. Anete 434 

Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A gente elaborou um 435 

texto sobre a desvinculação de recursos solicitando a retirada da incidência sobre o 436 

Fundo do Idoso desse decreto, mas aqui eu acho que não caberia postar, é meio 437 

comprido, posso compartilhar aqui. Eleonora Kehles Spinato, Associação de 438 

Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Esse ofício já foi postado na sociedade e foi 439 

aprovado, a gente quer compartilhar agora com o pessoal do governo antes de ser 440 

protocolado no Gabinete. É solicitando a retirada do Decreto 2071, que desvincula os 441 

30% dos recursos do Fundo. Então, nós estamos solicitando para que ele retire o FUMID 442 

desse decreto, justificando toda a situação dos idosos em Porto Alegre, para que ele 443 

retire do decreto o FUMID. A saúde e a assistência não estão no decreto. Então, nós 444 

poderíamos fazer essa desvinculação. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 445 

Espírita Maria de Nazaré: A gente lê o ofício. Adriana da Silva Lockmann, Banco de 446 

Alimentos do RS: Eu leio:“O  CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO DE PORTO ALEGRE 447 

- COMUI vêm, ao cumprimentá-lo cordialmente, apresentar solicitação sobre o tema de 448 

desvinculação de receitas do Fundo Municipal do Idoso – FUMID, implementada através 449 

do decreto 20.061/2018. Neste momento da evolução acelerada do envelhecimento da 450 

população, com a crescente  e urgente necessidade de criação de vagas de acolhimento  451 

aos idosos vulneráveis de Porto Alegre e melhoria das condições das organizações 452 

sociais que os atendem e cumprem uma função social inquestionável, o FUMID tem um 453 

papel fundamental, haja vista a falta de recursos para tal no orçamento do Município. 454 

Este Conselho tem por uma de suas funções legais  gerir a aplicação dos recursos do 455 

FUMID (Lei 444/2000, art.2º- Inc. VII), para o que recebe informações periódicas  da 456 

Unidade Orçamentária e Financeira -UOF/SMRI. Em reunião virtual realizada em 457 

14/08/2020 a SMRI efetuou apresentação  esclarecendo a redução de mais de R$ 21 458 

milhões do saldo do FUNDOIDOSO, devida à desvinculação de 30% das receitas que 459 

vem sendo efetivada contabilmente pela secretaria da Fazenda desde 2018, 460 

retroativamente a 2016. De acordo com a metodologia adotada pela Secretaria Municipal 461 

da Fazenda, os valores desvinculados mensalmente incidiram, até o momento, sobre o 462 

saldo do FUMID na conta única, que em 31/12/2016 era de 23.664.974,47 e na data de 463 

30/09/2020 monta a apenas R$ 1.250.982,7. A  UOF/SMRI presume  que antes do 464 

final de 2020, o saldo contábil devedor da conta única do tesouro para com o 465 

COMUI seja zerado, passando-se então a desvincular e transferir à conta única do 466 

município efetivamente 30% de todas as receitas recebidas mensalmente na conta 467 

específica do fundo. O COMUI vem, então, manifestar sua extrema preocupação com 468 

este procedimento e com os prejuízos por ele causado à população idosa de Porto Alegre 469 

e às instituições que as acolhem, solicitando a urgente alteração do Decreto 20061 470 

para a retirada da sua incidência sobre o Fundo Municipal do Idoso, já no mês de 471 

Dezembro/2020 quando ocorrem as destinações de IR, plenamente justificada pelos 472 

motivos abaixo: Os recursos são captados do Imposto de Renda devido dos doadores, 473 

que os destinam especificamente para projetos das Organizações Civis sem fins 474 

lucrativos (não ao município para outros fins!) ou para o próprio FUMID efetivar a sua 475 

aplicação em ações especificamente relacionadas às políticas do idoso. Ao ser de 476 

conhecimento público, principalmente em época de campanha eleitoral, esta prática 477 
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causará uma redução drástica na captação de recursos, pois fará com que os 478 

doadores potenciais repensem suas destinações ao FUMID de Porto Alegre. Muitos 479 

grandes doadores deste e de outros municípios e estados mudarão a sua destinação a 480 

Fundos onde estejam certos da sua aplicação efetiva em políticas do Idoso, e não para a 481 

realização de quaisquer ações, de acordo com as necessidades e prioridades do 482 

executivo. Não temos informações detalhadas da UOF/SMRI sobre o saldo já 483 

comprometido com a execução de projetos aprovados versus o saldo bancário real, 484 

certamente insuficiente para sua conclusão, pela redução dos quase R$ 22 milhões até o 485 

momento. Inexiste garantia da finalização dos repasses parcelados a projetos já em 486 

execução. Por outro lado, tornará inviável a execução de projetos das instituições, que 487 

terão 30% a menos de recursos, ficando com apenas com 65% do valor previsto e 488 

captado. Será necessário refazer todos os Planos de Trabalho já aprovados. Em função 489 

do descrito neste documento, por último o Conselho solicita também verificar as 490 

possibilidades de reverter a perda total dos quase R$ 22 milhões até o momento, em 491 

benefício da melhoria das condições de vida dos idosos de entidades assistenciais, 492 

objeto principal da existência e criação do Fundo Municipal do Idoso de Porto Alegre.  O 493 

COMUI coloca-se à disposição para tratar do tema, lamentando a falta de transparência 494 

do executivo na implementação desse procedimento, e observa o descumprimento do 495 

disposto nos artigos 5º e 6º do Decreto 20,061/2018, conforme reprodução abaixo (grifos 496 

nossos): Art. 5º - ... Parágrafo único. Caberá ao Secretário da Fazenda e aos gestores 497 

dos Fundos Municipais a realização da reprogramação das despesas considerando a 498 

desvinculação da receita.  Art. 6º -... § 1º Os gestores dos Fundos Municipais e de 499 

entidades da Administração Indireta, obedecendo os critérios contidos neste Decreto, 500 

deverão, como titulares das contas bancárias das respectivas entidades, efetuar a 501 

transferência do percentual desvinculado para conta bancária de livre 502 

movimentação do Tesouro Municipal. Agradecendo antecipadamente a sua atenção 503 

para esse assunto de extrema relevância neste momento de pandemia onde os idosos 504 

são o foco principal de preocupação da sociedade, solicitamos agenda e colocamos-nos 505 

à disposição para reunião virtual para tratarmos deste assunto. Atenciosamente, Leci 506 

Soares de Matos”. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 507 

Nazaré: Queria fazer uma pergunta para a Verônica, sobre se é art. 5º e 6º, do Decreto 508 

20061, que está reproduzido ali no fim. Queria saber quem são os gestores dos fundos? 509 

porque ali a gente citou que houve um descumprimento, estamos considerando que 510 

houve um descumprimento do disposto nesses artigos, porque a gente considera que os 511 

gestores do Fundo é o COMUI. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações 512 

Institucionais – SMRI: Eu até fui ver na lei, na 444, como está escrito exatamente e está 513 

nas competência do COMUI: “Gerir o Fundo municipal do Idoso, fixando os critérios para 514 

a sua utilização”. Então, sim, gestores é o Conselho. Agora, é que não foi desvinculado 515 

da conta do COMUI. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações 516 

Institucionais – SMRI: No decreto está citado que caberá ao Secretário da Fazenda e 517 

aos gestores dos Fundos, por isso que está grifado ali “a realização da reprogramação 518 

de despesas”, considerando essa desvinculação. Não foi feita uma reprogramação de 519 

despesas? E no artigo 6º também teria que ser em conjunto a transferência para a conta 520 

única, que vai começar a ser feita agora, a partir de dezembro, eu acredito, né. Verônica 521 

Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Sim. Teoricamente, 522 

né. Vou dar um exemplo do CMDCA, do FUNCRIANÇA, não foi desvinculado 523 

absolutamente nada da conta específica, foi desvinculado todo o valor que tinha na conta 524 

única e aí depois, quando o Fundo passou a dever para o Tesouro não foi mais 525 
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desvinculado. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: 526 

Então, a gente pode reformular esse final. Na verdade, não houve ainda o 527 

descumprimento desse artigo 6º. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações 528 

Institucionais – SMRI: Não. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria 529 

de Nazaré: Mas para continuar essa desvinculação após zerar a conta única, terá que ter 530 

a assinatura do COMUI? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações 531 

Institucionais – SMRI: Isso, já que é o responsável por gerir o fundo. Eleonora Kehles 532 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Só que não isenta 533 

deles terem retirado os 21 milhões que estavam no caixa único, que era do COMUI, né? 534 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Sim, aí tem que 535 

dar uma reformulada nesse final, mas está certo que o gestor do Fundo é o COMUI, pela 536 

lei. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Pela 537 

lei, quem gere o Fundo é o COMUI. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos 538 

do RS: Então, se o gestor, que é o COMUI, não aprovar, não poderá ser desvinculado, é 539 

isso? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Pelo 540 

que eu entendo sim. Não sei se é o mesmo entendimento deles. Anete Maria Nunes de 541 

Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A gente pode colocar que haverá 542 

descumprimento desse art. 6º se continuar essa desvinculação com a transferência da 543 

conta exclusiva do Fundo para a conta única”. Eleonora Kehles Spinato, Associação 544 

de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Mas deveria ser, porque aquele recurso 545 

dos 21milhoes era do COMUI igual, só porque estava no caixa único se deu o direito de 546 

desvincular sem autorização do COMUI.  Não deixa de ser do COMUI os 21 milhões, né. 547 

Era do COMUI os 21 milhões que estavam na conta única.  Verônica Pereira, Secretaria 548 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Eu acho que cabe lá no terceiro 549 

parágrafo, onde fala da Lei nº 444, a referência da lei onde diz que o COMUI é o gestor 550 

do Fundo. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Já 551 

está ali citado. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 552 

SMRI: Mas fazer a citação direta. Eu acho importante ficar ali escrito. Anete Maria 553 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Tá bom. Ficou alguma dúvida 554 

sobre este texto? Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Para 555 

mim está ok. Glauce Neide da Silva Rodrigues, Asilo Amparo à Velhice Família 556 

Gustavo Nordlund: Para mim também está ok. Anete Maria Nunes de Oliveira, 557 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: A gente vai dar uma ajeitada no final. Eleonora 558 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Vocês 559 

acham necessário ter a votação para mandar esse documento para o Prefeito e vice? 560 

Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Coloca desde o 561 

início para eles verem para quem a gente está pensando em mandar. Eleonora Kehles 562 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Está ali: Nelson 563 

Marchezan Junior- Prefeito Municipal; Gustavo Paim - Vice-Prefeito; Liziane dos Santos 564 

Brum - Secretária da Fazenda; Marcelo Soletti - Secretário de Relações Institucionais. 565 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Só 566 

uma dúvida, tem duas solicitações, uma é retirada e a outra é uma reunião, é isso, 567 

virtual? Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 568 

ASMOJI: A gente está colocando à disposição se quiserem ter uma reunião. Maria da 569 

Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – FASC: Mas assim, 570 

depois das considerações o que claramente o COMUI está pedindo? Adriana da Silva 571 

Lockmann, Banco de Alimentos do RS: Rever a perda dos 22. Eleonora Kehles 572 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: E retirar o FUMID 573 
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do Decreto. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – 574 

FASC: Então, são três coisas, são três solicitações. Anete Maria Nunes de Oliveira, 575 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Não, são duas solicitações e para essas duas a 576 

gente solicita agenda. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 577 

Cidadania – FASC: Era importante as duas solicitações não ficarem dependentes da 578 

agenda, né. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga 579 

– ASMOJI: Eu acho que a agenda é até desnecessária, porque se passou todo esse 580 

tempo, nós nunca fomos recebidos. Eu acho que nem adianta, ainda mais nesse período 581 

eleitoral, pedir agenda, porque nós não vamos levar agenda, nós não levamos durante 4 582 

anos. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Tudo bem, 583 

a gente se coloca à disposição e solicita agenda, se necessário, se possível, a gente 584 

bota uma palavrinha ali. Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e 585 

Cidadania – FASC: Só para não ficar pensando que o COMUI está esperando uma 586 

reunião para decidir isso. O COMUI se coloca à disposição, a solicitação do COMUI não 587 

está dependendo dessa reunião, pelo o que eu estou entendendo, né. Anete Maria 588 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Tá, vamos arrumar isso para 589 

deixar bem claro. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 590 

Ipiranga – ASMOJI: Querem votar ou não precisa? Anete Maria Nunes de Oliveira, 591 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Acho que não precisa votar. Eleonora Kehles 592 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É consenso. Leci, 593 

a Anete ajeita e depois passa para ti. E amanhã quem pode protocolar na Prefeitura, nos 594 

quatro gabinetes? Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais 595 

– SMRI: A gerência pode abrir um processo SEI e enviar pelo SEI para esses 596 

destinatários. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 597 

Ipiranga – ASMOJI: Que bom, melhor. E passem para nós o número do SEI para 598 

seguinte acompanhar. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da 599 

Tuca – ACCAT: Deixa bem claro que foi por consenso de todos os conselheiros para 600 

encaminhar esse documento. Vai ficar registrado em ata. Adriana da Silva Lockmann, 601 

Banco de Alimentos do RS: Mencionar que foi discutido e aprovado no pleno de hoje. 602 

Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Tranquilo. 603 

Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: 604 

Eu acho que esse ofício tem que ser apresentado também para o Fórum, porque a gente 605 

não colocou isso ainda no Fórum. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 606 

Ferroviários: Eu ia falar nisso agora. Se passar agora e me mandarem por e-mail, eu 607 

consigo mandar ainda, porque vamos ter reunião dia 09, aí nós já colocamos na parte de 608 

assuntos do COMUI, alguém para explicar para eles. Não sei se seria interessante enviar 609 

o ofício. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – 610 

ASMOJI: É preferível a gente explicar. Acho que não precisa mandar o ofício. Próxima 611 

pauta, Leci. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 612 

ACCAT: Resolução nº 100. RESOLUÇÃO Nº 100. Aline de Antoni Moreira Neglia, 613 

Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Sobre a Resolução nº 100 614 

queria sinalizar que essa análise vai ocorre de forma conjunta à UOF. Então, para a 615 

próxima plenária a gente deve ter já todo um retorno para o Conselho. Eleonora Kehles 616 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Então, essa parte 617 

da UOF vai ficar pendente, Anete. Tem que esperar eles olharem. Eu acho que tem que 618 

acrescentar, quando for OSCIP quais são os documentos. Tem mais alguma instituição? 619 

Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Tem 620 

alguns itens na resolução que só fala sobre OSC e a regulamentação pela Lei nº 13019. 621 
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OSCIP é outra lei. Então, quando eu analisar junto com a UOF já vou sinalizar isso no 622 

texto da resolução. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de 623 

Nazaré: Uma consideração que a Aline colocou bem no início, que a Resolução nº 100 já 624 

foi dada para a Santa Casa, não ficou reservada. O número da Resolução nº 100 foi dada 625 

para uma decisão da Santa Casa. Então, nós ficamos sem esse número. Aline de Antoni 626 

Moreira Neglia, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Sim, vai ser 627 

um novo número quando a gente fechar. Anete Maria Nunes de Oliveira, Sociedade 628 

Espírita Maria de Nazaré: Vai ser outra numeração, não vai ser mais a 100. Eleonora 629 

Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: É que nós 630 

tínhamos Resolução nº 100 desde 2018, né. Aline de Antoni Moreira Neglia, Secretaria 631 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: E em 2020 entrou um novo número, mas 632 

tudo bem. Gente, sobre a SPAAN, o que eu gostaria de trazer para vocês? Anete Maria 633 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Só um pouquinho, Aline! Só 634 

um pouquinho! Sobre a Resolução nº 100, porque ela vai ficar eternamente para a gente 635 

como 100, Anete, mais alguma observação ou a gente só aguarda a UOF? Anete Maria 636 

Nunes de Oliveira, Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Aguarda a UOF para poder 637 

discutir o que ficar pendente. Aí a gente traz para o pleno só o que ficar pendente. De 638 

qualquer forma, gente, todos deveriam ler essa resolução que foi enviada. Ela foi enviada 639 

para todos. Eu acho bem interessante que todos leiam, porque ali tem todo o processo, 640 

todo, desde que a entidade encaminha um projeto, até a prestação de contas. Leci 641 

Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: É isso, gente? 642 

Então, a Resolução nº 100 fica para a semana que vem o restante. Eleonora Kehles 643 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Sim. Agora é com 644 

a Aline. Aline de Antoni Moreira Neglia, Secretaria Municipal de Relações 645 

Institucionais – SMRI: Só queria trazer para vocês uma situação, que nós recebemos na 646 

gerência um ofício da SPAAN sinalizando que não foi possível atender o caso do Edital 647 

Fase III, eles tiveram um problema com a pessoa responsável pela parte de projetos. 648 

Essa pessoa teve um problema de saúde e eles perderam o prazo do envio. O que 649 

acontece? Eu pedi que eles sinalizassem, primeiro conversamos informalmente, eu 650 

solicitei que eles enviassem um ofício para encaminhar ao Conselho, obviamente, porque 651 

precisa ser verificado. Sugeri também que possam acrescentar o atestado médico para 652 

ajudar a reforçar essa justificativa, mas, por enquanto, nós recebemos o ofício. Entrei em 653 

contato com a ASSEJUR, que pediu que eu direcionasse direto à PGM, devido à 654 

urgência do assunto. Então, já falei com a PGM o pedido de avaliação do assunto. Eu 655 

questionei a PGM se a plenária, se todo o Conselho optar por ser flexível, se há algum 656 

risco jurídico atrelado. É isso. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo 657 

da Tuca – ACCAT: É isso, gente? Aline de Antoni Moreira Neglia, Secretaria 658 

Municipal de Relações Institucionais – SMRI: Se vocês quiserem deixar votado, ou se 659 

vocês preferem o parecer da PGM para votar na semana que vem. Leci Matos Soares, 660 

Associação Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Eu acho que aguardamos o 661 

parecer. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Eu acredito 662 

que existe uma comissão, né. O meu receio é que apareçam outras entidades que 663 

tenham tido esse problema e pode de repente chegar a anular o processo inteiro. Vamos 664 

ver o caso da AFINCO, por exemplo, que a  responsável por toda a parte administrativa 665 

teve Covid, ficou internada, não pode participar da Fase II e ela tinha os elementos tosos 666 

para participar,  teve que ficar isolada, não deu para fazer nada disso. Então, assim 667 

podem aparecer outros casos que estão ali ou que foram impossibilitados de participa por 668 

um motivo ou outro. Eu tenho esse receio que possa ter alguma coisa que venha a 669 
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cancelar o edital. Só isso. Se me garantirem que não vão cancelar o edital, posso até 670 

pensar. E como sendo a comissão soberana nesse caso, acho que não adianta nem 671 

parecer da ASSEJUR ou PGM. Aline de Antoni Moreira Neglia, Secretaria Municipal 672 

de Relações Institucionais – SMRI: Foi uma sugestão, um alinhamento. Primeiro levei à 673 

Diretoria Executiva a situação, ali apareceu que seria interessante, não é um parecer... 674 

Como que eu vou dizer? Somente uma opinião jurídica para ajudar o Conselho a tomar 675 

essa decisão, porque o voto é do Conselho. Eu acredito que nesse caso não é nem da 676 

comissão, é decisão do Conselho. Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 677 

Ferroviários: Eu entendi, Aline. Adriana da Silva Lockmann, Banco de Alimentos do 678 

RS: Mas se entrar com recurso e fizerem combinação é na justiça, não vai ser no 679 

Conselho. Então, eu acho que ter um parecer de um advogado sim. Eleonora Kehles 680 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Eu até coloquei na 681 

Executiva isso, nós temos que nos darmos conta, e está aqui a Inês, que trabalha direto 682 

com editais, é um edital público. Eu não sei se nós temos essa liberdade de alterar um 683 

cronograma de um edital público. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da 684 

Cultura – SMC: Eu acho que o parecer jurídico seria bem importante, seria um norteador 685 

para nós. É uma lei a ser cumprida. Então, se está no edital, com prazos, é bem 686 

importante o parecer jurídico. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do 687 

Jardim Ipiranga – ASMOJI: E dificilmente eu acho que o jurídico vai dar, né, porque o 688 

edital foi publicado, tem um cronograma. Esse é o complicador. Vocês aceitariam lá na 689 

Cultura? Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Não. Não 690 

deveria se aceitar. Eleonora Kehles Spinato, Associação de Moradores do Jardim 691 

Ipiranga – ASMOJI: Mais alguém quer falar? Anete Maria Nunes de Oliveira, 692 

Sociedade Espírita Maria de Nazaré: Eu acho que única coisa que a gente pode fazer é 693 

pegar um parecer jurídico para tomar qualquer decisão, porque nós não temos essa 694 

prerrogativa de poder alterar qualquer cláusula do edital. Ou sob pena de sermos 695 

acusado de beneficiamento, inclusive, porque a SPAAN tem uma das cadeiras do 696 

Conselho. Eu acho que piora ainda mais a situação. É muito delicado, a gente vai 697 

arriscar estar anulando todo o processo, que já vem muito problemático desde o início. 698 

Então, eu acho que um parecer jurídico que diga “não tem problema, podem aceitar”, aí a 699 

gente pode penar em tomar essa decisão. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de 700 

Relações Institucionais – SMRI: É exatamente por isso que existe o edital, para ter 701 

regras iguais para todas as entidades, não dá para criar uma regra diferente só para uma 702 

entidade. Provavelmente, no meu entendimento, se liberar para uma vai ter que liberar 703 

para todas. Inês Spolador Rodriguez, Secretaria Municipal da Cultura – SMC: Senão 704 

vai estar beneficiando uma entidade. Aí é favorecimento, aí pode anular, pode todo o 705 

edital vir abaixo. Verônica Pereira, Secretaria Municipal de Relações Institucionais – 706 

SMRI: Exatamente. Leci Matos Soares, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 707 

ACCAT: Então, vamos esperar esse parecer jurídico, conforme a Verônica está falando, 708 

e não aprovamos nada hoje. Até porque essas complicações todas, pode vir o parecer 709 

jurídico para a executiva, depois vemos se vem para a plenária ou o que vai se fazer. 710 

Portanto, encerramos a nossa pauta. Tem mais alguma coisa? Eleonora Kehles 711 

Spinato, Associação de Moradores do Jardim Ipiranga – ASMOJI: Não. Lúcia Helena 712 

Bastos Maschke, Associação dos Ferroviários: Só uma informação para o pleno. Dia 713 

09 teremos a reunião do Fórum e tem uma ansiedade bem grande dos registrados no 714 

COMUI em cima da Comissão Eleitoral, para conhecerem os detalhes para participar 715 

desse processo eleitoral. Então, nós vamos nos reunir quinta-feira, a Comissão Eleitoral, 716 

vamos fazer um acerto das datas, já que agora saiu o decreto, está tudo certinho, e na 717 
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segunda-feira vamos dar um esclarecimento para o Fórum. Na terça-feira vamos mandar 718 

o regimento eleitoral para todas as OSCs que estão registradas no COMUI. Vamos 719 

começar a apesar, de acordo com o calendário, quem vai se inscrever, quem pode ou 720 

não, quem pode concorrer ou não. É só um informe. Leci Matos Soares, Associação 721 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: Podemos encerrar o pleno? Então, estamos 722 

encerrando. 723 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião virtual da Plenária do 724 

Conselho Municipal do Idoso, às 15h45min, da qual foi lavrada a presente ata por 725 

mim, Patrícia Costa Ribeiro, sob o Registro nº 225257/2003 – FEPLAM, 726 

prevalecendo o princípio da presunção de veracidade.  727 

Porto Alegre, 03 de novembro de 2020.                                                                                       728 
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